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O trabalho restabelece a discussão sobre o método comparativo propondo uma (re)leitura a partir de suas possibilidades explicativas. Interpreta os processos econômicos que se desenvolvem na região nas duas últimas décadas e seus efeitos na formulação e implementação de políticas educacionais para a região. Neste contexto se aprofundam as análises sobre a simultaneidade e a reconstrução de cenários como recursos metodológicos essenciais e eixos centrais da discussão do conceito de regularidade causal. Isto é: a relativa constância com que se verifica a relação ou nexo entre causas e conseqüências de um fato ou fenômeno e como seu caráter determinante assume um papel explicativo. Os sistemas educacionais latino-americanos espelham  nas suas políticas públicas e na análise do seu “progresso”, diferentes regularidades causais  na medida em que sua situação, (para além dos parâmetros externos “homogeneizantes” de avaliação dos sistemas) é o produto de trajetórias histórico-educacionais diferentes e de vicissitudes que provêm da fragilidade política e economia de suas democracias. O caso específico das reformas educacionais que se implementaram nas duas últimas décadas constituem um eixo de análise das principais tendências  que podem ser reconhecidas comi comuns na região.

